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I- Ementa:  

Importância da análise de sementes florestais. Determinação do teor de água. Teste Padrão de 

Germinação. Teste de Envelhecimento Acelerado. Teste de Condutividade Elétrica. Teste de 

Deterioração Controlada. Teste de Tetrazólio. Emergência de Plântulas. Análise de Imagens em 

Sementes 

II- Objetivos de Ensino 

1- Objetivos Gerais  
Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre a execução do Teste de Germinação (Regras para Análise de Sementes) e Testes 

de Vigor (ABRATES e ISTA). 
 

2- Objetivos Específicos 
- Os discentes deverão receber conhecimentos teóricos em relação ao teste de germinação.  

- Desenvolver habilidade para acompanhar os testes de vigor (envelhecimento acelerado, condutividade 
elétrica, tetrazólio, pH exsudato). 

 

III- Conteúdos de Ensino 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade 1  
Revisão 

a) Avaliação da qualidade de sementes, sequência de eventos durante a deterioração 

10 h 

 

Unidade 2 

Amostragem, pureza e grau de teor de água  

a) As instalações e equipamentos do laboratório para análise de sementes florestais; Atividades do 
laboratório de sementes; Infraestrutura do laboratório de sementes; Perfil dos profissionais do 
laboratório de sementes; Limpeza de materiais e do laboratório de sementes; Procedimentos. 

7 h 

 

Unidade 3  
Teste de germinação 

Definições; Equipamentos e materiais; Instalação do teste; Tipos de germinação; Dormência de sementes e 

o teste de germinação; Condução do teste; Tolerâncias. 

10 h 

 

Unidade 4 
Testes de vigor 

Princípios gerais dos testes de vigor e sua classificação; Testes baseados no desempenho e vigor de 

plântulas; Teste de Envelhecimento acelerado; Teste de condutividade elétrica; Teste de frio; Teste de 

lixiviação de exsudatos; Teste de tetrazólio 

18 h 

IV- Metodologia de Ensino 

A disciplina será ministrada utilizando-se aulas expositivas dialogadas em classe; problematização; debates; aulas práticas 

em laboratório; trabalhos em grupo práticos e teóricos. 
 

V- Recursos Didáticos  

Os recursos didáticos são formados por um conjunto de dispositivos, auxiliares para o processo de aprendizagem, podendo 

ser classificados em naturais (água, vegetação, etc), pedagógicos (quadro, flanelógrafo, etc), tecnológicos (computador, 



internet, aplicativos/plataformas, programas, etc) e culturais (exposição, museus, etc). Em função do momento que 

atravessamos, basicamente serão utilizados recursos pedagógicos, naturais e tecnológicos, como forma de comunicação 

professor-aluno. No caso da disciplina, serão utilizados como recursos didáticos quadro magnético, projetor de multimídia e 

laboratório de análise de sementes florestais. 

VI- Avaliação da Aprendizagem 

As avaliações serão feitas em atividades que corresponderão a confecção de um artigo científico, em caso de problemas 

eventuais, mediante solicitação escrita e justificada pelo aluno, será feita uma alternativa de avaliação. Eventualmente 

poderão haver atividades que corresponderão a pontuação extra.  

 

N1:  

Avaliação 1: Montagem do experimento e coleta dos dados. 

Avaliação 2: Análise dos dados e confecção da metodologia.  

 

N2:  

Avaliação 3: Análise dos resultados e discussão do artigo.  

Avaliação 4: Introdução e conclusão do artigo.  
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VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização: 22 de maio a 11 de setembro 
Dia e Horário de Execução: Terça-feira das 8h às 11h30 

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término 

Unidade 1: Revisão 23/05/23 06/06/23 

Unidade 2: Amostragem, pureza e grau de teor de água 13/0623 20/06/23 



Unidade 3: Teste de germinação 27/06/23 11/07/23 

Unidade 4: Testes de vigor 18/07/23 01/08/23 

Avaliação da aprendizagem  Data de Realização 

Avaliação1-N1 -  06/06/23 

Avaliação2-N1  27/06/23 

Avaliação1-N2  25/07/23 

Avaliação2-N2  08/08/23 

Realização da Prova Final 15/08/23 

Aprovação do Colegiado de Curso  

Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do Curso 
............, em reunião realizada em ..... de ................ de ....... , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II. 

 
 
 
 
 

 
Assinatura do(a) Professor(a) 
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